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G
aguez: problem

ática da 
definição 

v
 Anos 60: repetições e os alongam

entos de sons e sílabas 
com

o elem
entos-chave da gaguez. 

v
 D

écada de 80: destaque para o term
o “involuntário” na 

definição de gaguez apresentada pela O
M

S. 

“[…
] disorders in the rhythm

 of speech, in w
hich the 

individual know
s precisely w

hat he w
ishes to say, but at 

the tim
e is unable to say it because of an involuntary, 

repetitive prolongation or cessation of a sound 
[…

]” (W
orld H

ealth O
rganization, 1977, p.202, apud 

Andrew
s et al. 1983.) 

  



G
aguez: problem

ática da 
definição 

v
 Ausência de distinção entre gaguez e disfluências 
norm

ais: im
plicações 

-  na deteção do início da gaguez (diagnóstico) 

-
 ao nível terapêutico (terapia aplicada) 

v
 G

aguez vs. H
esitação (Zellner 1992): 

-
 H

esitação – com
portam

ento de indecisão verbal; 

-
 G

aguez – distúrbio patológico do com
portam

ento verbal. 

v
 D

isfluência vs. disfluência norm
al G

uitar (2006): 
preconceito em

 relação ao term
o gaguez. 



(D
is)fluência: caracterização 

v
 Caracterização das (dis)fluências (G

uitar 2006): 

-
 presença de sons extra com

o repetições, alongam
entos 

e interjeições (“I-I-I nnnnneed to have uh m
y, w

ell, I-I-I should 
get m

m
m

m
m

y car fixed”); 

-
 localização e frequência de pausas (�W

henever I rem
em

ber 
to bring m

y um
brella (pause), it never rains� – fluente; �W

henever 
(pause) I rem

em
ber to bring (pause) m

y (pause) um
brella, it never 

(pause) rains� – disfluente); 

-
 discurso entoacionalm

ente m
onótono 

-
 velocidade lenta do discurso ou trechos lentos 
intercalados com

 trechos rápidos 

- 
  



G
aguez: caracterização 

v
 A gaguez apresenta 3 com

ponentes:  

-
 com

portam
entos principais (verbais): frequência e/ou 

duração anorm
al de interrupções no fluxo discursivo, 

concretizando-se sob a form
a de 

 x repetições de sons, sílabas ou palavras m
onossilábicas; 

 x alongam
entos de sons 

 x bloqueios do fluxo discursivo ou do vozeam
ento.  

-
 com

portam
entos secundários: reacções aos 

com
portam

entos principais  
 x de fuga 
 x de antecipação 

 



G
aguez: caracterização

v
 Com

portam
entos secundários de fuga: o piscar de olhos, 

o
m

ovim
ento da cabeça e a produção de interjeições.

Por form
a a assegurar a privacidade do 

participante, o vídeo apresentado em
 aula 

não se encontra disponível nesta versão. 



G
aguez: caracterização

v
 Com

portam
entos secundários de antecipação: produção 

de 1 palavra      da que tinha planeado (substituições) e 
estratégias físicas para ganhar tem

po. 

v
 3ª com

ponente: os sentim
entos e as atitudes que os 

indivíduos gagos desenvolvem
 acerca de si próprios, tais 

com
o o m

edo, a vergonha e o em
baraço – reações 

em
ocionais do falante gago à experiência de 

incapacidade de produção de um
 discurso fluente e às 

reações do ouvinte. 

v
 Estas características podem

 ter um
 im

pacto >
 ou <

 
consoante o subtipo e/ou o grau de severidade da 
gaguez. 



Tipos de G
aguez

-
G

aguez de 
desenvolvim

ento 
G

aguez 
N

eurogénica 
G

aguez 
Psicogénica 

Taquifém
ia 

O
rigem

 
- Provavelm

ente 
neurofisiológica 
(anom

alias no 
hem

isfério 
esquerdo) 

- D
ano cerebral 

de origem
 

vascular ou 
traum

ática 

- D
ano cerebral 

de origem
 

vascular ou 
traum

ática  

- Provavelm
ente 

neurológica 

Início 
- 2-5 anos 
(aquisição da 
língua) 

-  Idade adulta 
- 1º sinal de 1 
problem

a 
neurológico 

-  Idade adulta 
- Em

 conjunção 
com

 problem
as 

neurológicos 

- Idade pré-
escolar; só 
diagnosticada 
na escola 

Características 
- Repetições, 
alongam

entos e 
bloqueios 
-  Com

p. sec. 
- Redução com

 
leitura repetida 

-  Palavras 
funcionais e de 
conteúdo 
-  Ausência de 
com

p. sec. 
- N

ão redução 
com

 leitura rep. 

-  Inconsciente e 
involuntário 
-  M

esm
os com

p. 
básicos 
- Com

p. sec. 
(não habituais e 
independentes) 

-  Excesso de 
disfluências 
(incoerente, 
ilógico) 
- Velocidade 
rápida de 
elocução 



Severidade da G
aguez

v
 A gaguez pode apresentar diferentes graus de 
severidade (very m

ild ->
 m

ild ->
 m

oderate ->
 severe ->

 
very severe). 

v
 Instrum

ent SSI-3 (Riley 1972): avalia 3 parâm
etros 

-
 frequência de ocorrência de sílabas repetidas em

 
conversação e leitura 

-
 duração m

édia dos 3 eventos de gaguez m
ais longos 

-
 avaliação qualitativa de aspetos físicos: 
 x sons distratores 
 x expressões faciais 
 x m

ovim
entos da cabeça 

 x m
ovim

entos das extrem
idades 



Linguagem
 não verbal: gestos

v
 A par da linguagem

 verbal, a linguagem
 não verbal 

desem
penha um

 papel im
portante, incluindo todos os 

m
ovim

entos faciais: 
-

 na expressão de em
oções 

Barkhuysen,	
Krahm

er	&
	Sw

erts	
2010	

Em
oções	

nega,vas	

Em
oções	

posi,vas	



Linguagem
 não verbal: gestos

-
 	na associação à proem

inência verbal: sílabas átonas vs. 
sílabas tónicas 

Sw
erts	&

	Krahm
er	2008	



Linguagem
 não verbal: gestos

-
 	na associação à proem

inência verbal: expressão não 
verbal de tipos frásicos e/ou significados pragm

áticos 

Borràs-Com
es	&

	Prieto	2010	

Foco	contras,vo	
Interroga,va	

an,-expecta,va	



G
aguez: diferentes abordagens

v
 Trata-se de um

a perturbação relacionada com
: 

- 
fatores genéticos, pelo que a gaguez é considerada 
hereditária, em

bora afete m
aioritariam

ente o sexo 
m

asculino (Andrew
s et al. 1983; M

ulligan, Anderson, Jones, 
W

illiam
s &

 D
onaldson 2003);	

- 
um

a desordem
 tem

poral dos articuladores durante a 
produção discursiva (Zim

m
erm

ann 1980, Kleinow
 &

 Sm
ith 2000, 

M
ax 2007); 

- 
trem

or fisiológico dos m
úsculos envolvidos na produção 

discursiva (Zim
m

erm
ann 1980); 



G
aguez: diferentes abordagens

-
 um

a organização cerebral anóm
ala para o discurso e 

linguagem
 – um

a lateralização atípica com
 um

a 
reduzida ativação do hem

isfério esquerdo em
 relação ao 

direito (M
oore 1990, B

raun et al. 1997, Fox et al. 2000, Ingham
 

2001, D
e N

il 2007).	

(Guitar	2006:43)	



G
aguez: abordagens linguísticas

 v
 1º quartel do século XX: as causas para a gaguez 
com

eçam
 a ser teorizadas pelas diferentes áreas 

linguísticas (fonética articulatória, m
orfologia/lexicologia, 

pragm
ática discursiva, sintaxe, fonologia prosódica, etc.) 

- 
vozeam

ento retardado dos sons devido a um
a atividade 

anorm
al da laringe (Conture, M

cCall &
 Brew

er 1977); 

- 
frases com

 palavras pouco frequentes constituem
 

obstáculo (H
ubbard &

 Prins 1994); 

- 
discurso espontâneo é m

ais problem
ático do que 

discurso controlado – leitura de frases com
 a m

esm
a 

extensão (Logan 2001); 



G
aguez: com

plexidade sintática

-
 com

plexidade sintática e extensão frásica não interferem
 

na frequência de ocorrência da gaguez: os indivíduos 
articulam

 frases sintaticam
ente com

plexas com
 um

a 
velocidade superior até à registada em

 frases m
ais 

sim
ples (Logan 2001). 

Testado para o P
ortuguês Europeu

 (Cruz &
 Frota 2008) 

v
 Corpus com

 30 frases com
 constituintes sintáticos SN

 
sujeito e SV m

anipulados em
 term

os de: 

-
 extensão silábica da frase (8-25 sílabas) 



G
aguez: com

plexidade sintática

-
 com

plexidade sintática 



G
aguez: com

plexidade sintática

v
 Resultados 

-
 >

 com
plexidade sintáctica não é =

 >
 quantidade de 

eventos 



G
aguez: extensão silábica

-
 >

 extensão silábica não é =
 >

 quantidade de eventos 



G
aguez: abordagem

 prosódica

-
 im

pacto do acento: sílabas acentuadas são loci 
preferenciais, apenas no discurso espontâneo (Prins et al. 
1991); 

-
 leitura: o locus frequente é a posição inicial de palavra 
(H

ubbard 1998), o que tam
bém

 se verificou no PE
; 

-
 os gagos não apresentam

 um
a m

elodia reduzida 
(Bergm

ann 1986), m
as antes um

 pitch range inferior ao dos 
não gagos. 



G
aguez: abordagem

 prosódica

pitch 

pitch range 



G
aguez: abordagem

 prosódica
 

	



G
aguez: abordagem

 prosódica no 
P

ortuguês Europeu
 

v
 Principais objetivos: 

-
 analisar a gaguez prosodicam

ente, em
 discurso 

espontâneo e controlado 

-
 observar a estrutura entoacional na gaguez, em

 discurso 
espontâneo e controlado 

-
 perceber se há diferenças nas m

anifestações de gaguez 
entre tipos de contexto pragm

ático 

-
 investigar a perform

ance dos inform
antes em

 dois 
contextos específicos: 
 x gagos: tarefa de ocultação 
 x não gagos: tarefa de im

itação 



A
m

ostra em
 estudo

 

v
 Inform

antes: 

-
 4: 2 G

 (BP e VL) e 2 N
G

 (JP e LF); 
-

 Faixa etária: 20-30; 
-

 N
G

: sem
 contacto com

 gagos 
-

 G
 – Terapia da Fala: 

-
 VL

 
 

 4 m
eses aos 16; 3 m

eses aos 24 
  

 
 

 estratégias: controlo da respiração; produção 
 

 
 

 de frases curtas 
-

 BP
 

 
 alguns m

eses aos 8/9 anos 
  

 
 

 estratégias: inserção de «tipo» 
-

 G
rau de severidade da gaguez: severo (de acordo com

 o 
Instrum

ento SSI-3, in G
uitar 2006:188).  

 



D
esenho experim

ental 

v
 D

esenho experim
ental: 

 -
 1

ª sessão: tarefa de conversação (sem
 tem

a im
posto) 

 transcrição ortográfica (excerto 3-5 m
in.) 

-
 2

ª sessão: audição, pontuação e tarefa de leitura 
 G

 – ocultação; 
-

 3
ª sessão (apenas para N

G
): (i) audição da ocultação 

dos G
 de form

a a pontuar o texto; (ii) tarefa de leitura; 
(iii) audição da leitura sim

ples dos G
 para anotar 

tipologia de eventos e localização dos m
esm

os; (iv) 
im

itação da tipologia e localização dos eventos. 
-

 G
ravação vídeo 



C
ritérios de anotação

 

Tipo	de	evento	
E,queta	

ProlongaHon	
<PRO

>	

Erase	
<ER>	

Blockage	
<BLO

>	

CorrecHon	
<CO

RR>	

InserHon	
<IN

S>	

RepeHHon	
<REP>	

Breathing	Pause	
<BR>	

Filled	Pause	
<FIL>	

Silent	Pause	
<SIL>	

v
  Criação de etiquetas para 

cada tipo de evento. 

v
  Anotação alinhada com

 o 
espectro, em

 várias fiadas. 

Ficheiro	10.VL.Conv_não	têm
	

realm
ente	a	noção.	



C
ritérios de anotação

 

v
  O

 que são eventos de gaguez, do ponto de vista 
prosódico? 

-
 são eventos que quebram

 unidades prosódicas. 

v
 H

á pausas perturbadoras da fluência discursiva? 
- 

se quebrarem
 unidades prosódicas, sim

. 

 [(A
CL 		(Carla)pw )pw ]PhP 		[(levou)pw ]PhP 		[(asCL 		(com

pras)pw )pw ]PhP ]IP	

[(A
CL 		(Carla)pw )pw ]PhP 		[(levou)pw ]PhP 		[(asCL 		(com

pras)pw )pw ]PhP ]IP	

G	

N
G	



A
lguns R

esultados 
Perform

ance  na leitura (N
G

 e G
) 

v
 Leitura (N

G
 e G

): 

-
 produzidas pelos N

G
 entre IPs e entre constituintes m

ais 
baixos na hierarquia pelos G

 
  

N
G

: Leitura – D
istribuição 

prosódica das Pausas 
Silenciosas, Preenchidas e para 
respirar. 

G
: Leitura – D

istribuição 
prosódica das Pausas 
Silenciosas, Preenchidas e para 
respirar. 



A
lguns R

esultados 
Perform

ance  na im
itação (N

G
) e na ocultação (G

) 

v
 Im

itação (N
G

) e O
cultação (G

): 

-
 pausas produzidas pelos G

 entre constituintes m
ais 

baixos na hierarquia 
 

 captado pelos N
G

 e não 
ocultado pelos G

. 
N

G
: Im

itação – D
istribuição 

prosódica das Pausas 
Silenciosas, Preenchidas e para 
respirar. 

G
: O

cultação – D
istribuição 

prosódica das Pausas 
Silenciosas, Preenchidas e para 
respirar. 



A
lguns R

esultados 
Idiossincrasias (G

) 

v
 VL apresenta um

a quantidade de pausas silenciosas e 
para respirar próxim

a da dos N
G

, o que se pode dever 
às sessões de Terapia e ao tipo de exercício aí 
desenvolvido. 

v
 Entoacionalm

ente, VL, com
o os N

G
, produz m

enos IPs e 
IPs m

ais longos do que BP. 

v
 Am

bos exibem
 um

a boa perform
ance na tarefa de 

ocultação, m
as destacam

-se especificidades: 

- 
VL é m

ais eficiente do que BP (m
ais eventos ocultados – 

quantidade e localização prosódica)
 

 im
portância da 

Terapia da Fala.  

 

     
 	



A
plicações 

 

v
 A análise de dados da produção, enquadrada  num

a 
abordagem

 fonológica prosódica e entoacional, fornece 
pistas m

uito im
portantes para a Terapia da Fala, 

contribuindo para: 

 - 
a construção/adaptação de instrum

entos de aferição do 
grau de severidade da gaguez; 

 - 
a intervenção clínica, ajudando os G

 a controlar aspetos 
do seu discurso tais com

o: 

   



A
plicações 

 

1.  coincidência das disfluências m
aioritariam

ente com
 

sílabas átonas em
 posição inicial de PW

; 

 2. não ocultação das pausas produzidas abaixo do IP 
(entre PW

s ou entre CLs e Pw
s); 

 3. m
elodia predom

inantem
ente m

onotonal, com
 fronteiras 

altas, dando a perceção de um
 discurso m

onótono  

 4. controlo sobre os aspetos físicos concom
itantes à 

expressão verbal.                 
 



O
utras aplicações 

 

v
 Estudos linguísticos sem

elhantes podem
 ainda ser úteis 

para outras áreas, nom
eadam

ente, para os m
edia: 

 -
 corrigir/otim

izar a dicção (jornalism
o na rádio ou na 

televisão) 

 -
 representação (desem

penho do papel de um
a 

personagem
 gaga num

 film
e, novela, etc.) 

 - 
anim

ação (voz de determ
inados desenhos anim

ados, 
com

o o Porky Pig, por exem
plo) 

  

 



Exercício 

v
 G

ago? N
ão gago? 

N
GGIm
itação

O
cultação

Indivíduo que se considera gago



M
uito obrigada! 

 m
arisasou

sacru
z@

gm
ail.com
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